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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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ELABORAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DESPORTIVAS 
PARA O MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS – RJ

CAPÍTULO 12
doi

Franklin José Pereira 
Colégio Militar do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

RESUMO: Este trabalho é um recorte da 
tese intitulada “EDUCAÇÃO ESPORTIVA 
MUNICIPAL: CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS DESPORTIVAS, INCLUSIVAS E 
SUSTENTÁVEIS, NO MUNICÍPIO DE DUQUE 
DE CAXIAS – RJ” e tem por finalidade demonstrar 
o desenvolvimento de programas desportivos 
da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer do 
município de Duque de Caxias, que fazem parte 
do Plano Plurianual. Verificou-se a legislação 
vigente no País, que abrange elementos ligados 
à área desportiva, os fatores de exclusão social 
e seus contrapontos facilitando a aplicação 
de novas oportunidades aos munícipes, bem 
como ações que promoverão mudanças 
comportamentais governamentais. Citou-se 
tópicos coincidentes entre a antiguidade e a 
atualidade e após esses aspectos, entendeu-
se que a formulação de uma política pública 
desportiva se tornaria viável para nortear as 
atitudes dos próximos gestores, tanto do chefe 
do Poder Executivo quanto do Secretário 
de Esporte e Lazer. Método: A Pesquisa foi 
de cunho qualitativo, do tipo descritivo, de 
investigação Survey, com análise dos dados 
teóricos abrangendo a elaboração do Programa 

de Atividades Esportivas, do Programa de 
Atendimento Comunitário e entrevistas com 
os gestores da pasta. Utilizou-se Bardin para 
análise do conteúdo. 
PALAVRAS CHAVE: Programas esportivos. 
Políticas públicas desportivas. Legislação. 
Atitudes governamentais. Plano plurianual.

PREPARATION OF SPORTS PUBLIC 
POLICIES FOR THE DUQUE DE CAXIAS - RJ

ABSTRACT: This paper is a clipping of the thesis 
entitled “MUNICIPAL SPORTS EDUCATION: 
CONSTRUCTION OF SPORTS, INCLUSIVE 
AND SUSTAINABLE PUBLIC POLICIES, IN 
THE MUNICIPALITY OF DUKE DE CAXIAS - 
RJ” and aims to demonstrate the development 
of sports programs of the Municipal Secretariat 
of Sport and Leisure of municipality of Duque de 
Caxias, which are part of the Multiannual Plan. 
The legislation in force in the country was verified, 
which includes elements related to the sports 
area, the factors of social exclusion and their 
counterpoints facilitating the application of new 
opportunities to the citizens, as well as actions 
that will promote governmental behavioral 
changes. Coincident topics were cited between 
antiquity and the present and after these 
aspects, it was understood that the formulation 
of a public sports policy would become viable to 
guide the attitudes of the next managers, both 
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the Chief Executive and the Secretary of Sport and Sports.The research was of a 
qualitative, descriptive type, Survey research, with analysis of theoretical data covering 
the elaboration of the Sports Activities Program, the Community Service Program and 
interviews with the managers of the portfolio. Bardin was used for content analysis.
KEYWORDS: Sports programs. Sports public policies. Legislation. Government 
attitudes. Multiannual plan.

INTRODUÇÃO

No intuito de identificar e entender como ocorrem as políticas públicas desportivas 
no município de Duque de Caxias, que enveredou-se pela investigação de causas, 
consequências e aplicação de programas, que constituem o Plano Plurianual e são 
implementados no decorrer do quadriênio governamental.

Nesse viés organizacional, a expectativa de se levar a termo um determinado 
programa, faz com que a elaboração, desde a infraestrutura material, equipamentos 
e recursos humanos, seja bem pensada e executada. Baseado em princípios de 
exclusão, falta de oportunidades, fatores exógenos, é que as ações programadas 
pelo governo devem se direcionar, mesmo que seja de forma assistencialista.

O conhecimento da legislação pertinente às áreas desportivas, educativas e 
sociais facilita no desenvolvimento de atividades e atitudes voltadas às comunidades 
e, com certeza, na elaboração de um planejamento que vá ao encontro do processo 
para aquisição de cidadania.  

O decorrer dos anos nos levou a observar que certos comportamentos 
governamentais indicam uma quebra da continuidade de projetos vigentes e que essa 
interrupção, nas comunidades atendidas, propicia um descrédito e desconfiança para 
futuras inserções.

Os projetos de características desportivas, muitas vezes assistencialistas, 
nem sempre se coadunam com as intenções das comunidades envolvidas. São 
atendimentos que vão desde a iniciação desportiva, para crianças e jovens, até a 
ginástica e dança para os idosos. Crianças e jovens que não estão inseridos na 
sociedade escolar, no mercado, e nem sempre possuem chances para uma projeção 
em sua comunidade.

Pelo tempo de atuação com jovens, conhece-se algumas das suas necessidades. 
Porém, na prática percebe-se uma distância entre elas e o que nos é permitido 
oferecer. Os determinantes dessa distância são muitos, dentre outros, cita-se: por 
parte dos alunos, a solução para todos os problemas através desses projetos; 
projetos sem integração entre áreas educacionais, desportivas, artísticas, saúde e 
alimentares; caráter cosmético e transitório da maioria dos projetos e descontinuidade 
de ações.  

Se associar a esses problemas alguns do âmbito mais geral da sociedade 
brasileira, como a falta de uma política pública, com mais compromisso, voltada 
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para saúde, educação, transporte e demais áreas, que atendam aos indivíduos, 
principalmente os que residem em locais de vulnerabilidade, chega-se a um quadro 
caótico que, entende-se, só interessa a uns poucos detentores do poder oligárquico, 
numa perspectiva de reprodução social, elitista e excludente.

O desporto, na atualidade, passa por reformulações que vão desde a sua 
preparação técnica, tática e física e que culminam com o estudo, não mais empírico e 
sim, calcado em bases metodológico-científicas, nas quais os diversos profissionais 
se interrelacionam e produzem a melhoria da performance dos atletas.

Num âmbito macroesportivo, a preparação necessita de recursos, tanto naturais 
quanto construídos. O suporte financeiro, para aquisição de equipamentos e outros 
materiais necessários, se faz presente nessa ideia de galgar marcas e acumular 
melhores resultados.

Já no âmbito microesportivo, essa necessidade se reduz e o que prevalece 
é a atitude dos profissionais, que direta ou indiretamente, atuam nesse processo. 
Entendemos que para se conseguir bons resultados, seja em que âmbito for, a qualidade 
e afinidade com as quais os profissionais devem se interagir é primordial. Não mais 
se atua sozinho. A centralização será una, quando não houver a disponibilidade de 
participação diversificada. 

Cada área tem sua especificidade e, através de envolvimento próprio, vai 
abrindo caminho para a união com outras áreas, formando assim, o “conjunto ideal de 
atuação”, com o propósito de atingir as metas previstas. Portanto, com essa interação 
dos profissionais, o trabalho torna-se multifuncional. Numa macrovisão, temos o 
concretismo das ciências, o paternalismo social e os atores do processo, cada qual 
com participação distinta.

A população se encontra em níveis diversos de desigualdade social, pobreza e 
analfabetismo, por isso existe a necessidade de cuidados específicos.

Meksenas (2002, p. 118) explica que:

O desinteresse pela escolarização das massas se transformou em desejo do 
seu controle. A visão estereotipada das crianças pobres como potencialmente 
perigosas, promíscuas e sujeitas a vadiagem que acomete os seus pais, contribuiu 
para que as elites pensassem a educação como um mecanismo moral, disciplinador 
e voltado ao respeito e a hierarquia social.

Para amenizar essas diferenças e proporcionar uma atenção voltada ao cidadão, 
visando aquisição de cidadania e qualidade de vida, são necessárias atitudes 
governamentais e populares que validem e/ou revalidem uma proposta de políticas 
públicas inclusivas.

Um dos objetivos que devem ser atendidos e oferecidos pelo Estado é 
democratizar os espaços públicos, pois é imperativo que esses equipamentos não se 
constituam em locais ociosos onde os alijados de trabalho e atividades de lazer, não 
os transformem em pontos de encontro da marginalidade.
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Muitos desses espaços se encontram nas periferias e nada mais justo, que 
políticas de lazer sejam implementadas nessas comunidades, para o resgate da 
autoestima e cidadania. Nesse viés, o prazer e a alegria surgem nas brincadeiras 
satisfazendo os participantes e estreitando a afetividade.

Segundo Thomaz (p. 327 in GONZÁLEZ, 2005):

Construir políticas de lazer, possibilitando acesso a atividades criativas e 
prazerosas, que preservem a identidade e a história das comunidades, resgatando 
e valorizando práticas presentes em suas manifestações corporais, é um caminho 
para qualificar a vida de muitas pessoas excluídas das oportunidades, bem como 
para valorizar manifestações autênticas de idéias expressivas e criativas da cultura 
popular.

As Políticas de Lazer devem ser promovidas com o intuito de abordar um amplo 
espectro, pois assim como a cidadania que atua em várias frentes, não se deve 
fechar o círculo em si mesmo. A atenção aos cidadãos, suas preferências precisam 
ser levadas a termo.

Então, como potencializar as Políticas Públicas de Inclusão Desportiva no 
município de Duque de Caxias - Rio de Janeiro?

JUSTIFICATIVA

Durante os anos que trabalhamos nas atividades comunitárias, em áreas definidas 
como de vulnerabilidade social, pudemos observar que a realidade é marcante para 
crianças, jovens, adultos e idosos que frequentam Projetos Desportivos em geral.

A falta de perspectivas em alcançar oportunidades, de desenvolverem-se em 
sua comunidade, muitas vezes fica restrita a atuação no trabalho ilegal, onde cada 
dia que passa ganha mais adeptos.

O tempo de permanência na escola se reduz tendo em vista a possibilidade 
de ganhar o sustento, ou apenas, a ser mais um a ajudar sua família a atender as 
necessidades essenciais de vida. 

Considerando que, na América Latina, os jovens se inserem em empregos e 
subempregos muito cedo, preterindo a iniciação escolar, devido a necessidade de 
adequação, desde muito cedo, as tendências familiares e sociais, promovendo, 
consequentemente o abandono escolar, a Comissão Econômica para a América Latina 
e Caribe – CEPAL, em dados de 1998, verificou que jovens na faixa etária de 13 a 
17 anos já estão em plena atividade empregatícia. No Brasil, 36%; no Paraguai 29%; 
no Uruguai 15%, desses adolescentes, atuam no mercado de trabalho agravando o 
contexto de vulnerabilidade.

O convívio social e os preceitos de cidadania se reduzem e a chance de criar seu 
vínculo à margem da sociedade aumenta. Eles poderiam aproveitar as oportunidades 
que se apresentam na sua comunidade ou adjacências e assim, terem a possibilidade 
de um modus vivendi diferente.
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O esporte, em nosso entendimento, educa, socializa e transforma mentes e 
corpos, traduzindo o grau de comprometimento àqueles que se predispõem a aceitar 
os caminhos e seguir nessa trilha desportiva/educativa.

O cunho social atinge com êxito à dita camada popular, e demonstra a 
necessidade de uma composição entre os valores caseiros e os comunitários. Cada 
qual vivendo sua realidade, mas participando da vida e realidade alheias. 

A educação toma corpo, nesse processo, ao ser administrada por mestres e 
professores, favorecendo as interações sociais, o desenvolvimento cognitivo e 
principalmente à construção de novos valores pessoais, porém o núcleo familiar 
atuará como elo nessa corrente educacional e esportiva.

Programas assistencialistas não atendem as demandas dos jovens, que 
desejam, além da perspectiva cidadã, atenuar as desigualdades e a participação na 
construção de uma sociedade mais humana, preferencialmente com igualdades de 
oportunidades e experiências.

Castro et al, 2001, identifica que:
O protagonismo juvenil é parte de um método de educação para a cidadania 

que prima pelo desenvolvimento de atividades em que o jovem ocupa um aposição 
de centralidade, e sua opinião e participação são valorizadas em todos os momentos.

Possivelmente alguns projetos não procuram acurar o seu desenvolvimento e se 
não forem atendidos os objetivos propostos transformam-se numa via de mão única. 
As características sócio-educacional-esportiva-políticas devem estar presentes nesse 
contexto, pois caso não se atendam as expectativas elencadas, a probabilidade em 
se lograr êxito é reduzida. 

Entendemos que uma ideologia que consiga descortinar certos conceitos pré-
concebidos, que lute a favor de oportunidades e se estabilize, ajudaria a promover 
uma coerência desportiva e social. 

Dessa forma, a noção de ideologia tomará consistência, uma vez que será o 
conjunto de ideias, opiniões ou conceitos sobre algum assunto ou objeto de enfoque, 
caracterizando um sistema, uma corrente filosófica, uma nova leitura de mundo. 
Normalmente ligado a um grupo e aos seus interesses.

A ideologia deve propiciar aos projetos uma concretização das expectativas que 
norteiam as ações, causando impacto aos participantes e o interesse pela inclusão 
nas atividades. Observamos que, se a estrutura organizacional está centrada apenas 
numa das fases, a desportivizante, teremos atendido somente uma das vertentes. 

Porém, em projetos de escopo mais amplo, as frentes diversificam-se e as 
abordagens se transformam e algumas carências podem ser amenizadas, tendo em 
vista, o caráter didático-pedagógico que assumem esses projetos. 

MÉTODO

Na metodologia dividimos o estudo em partes, a saber: 1- a caracterização 
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do estudo; 2- escolha dos sujeitos; 3- os procedimentos para a coleta de dados; 4- 
critérios para análise a interpretação dos dados.

De maneira geral, existem três tipos de estudos com finalidades diversas, são 
eles: exploratórios, descritivos e experimentais. Trivinõs (1987, p. 110), diz que:

A maioria dos estudos que se realizam no campo da educação, é de natureza 
descritiva. O foco essencial destes estudos reside no desejo de conhecer a 
comunidade, seus traços característicos, suas escolas, seus professores, sua 
educação, seus valores, as reformas curriculares, os métodos de ensino, entre 
outros.

A Pesquisa foi de cunho qualitativo, do tipo descritivo, de investigação Survey, 
com análise dos dados teóricos abrangendo a elaboração do Programa de Atividades 
Esportivas, do Programa de Atendimento Comunitário e entrevistas com os gestores 
da pasta. Segundo Flegner (1995, p. 54), “Surveys podem ser usados não somente 
para descrever condições atuais, mas também para a comparação destas condições 
com critérios predeterminados ou para avaliação da eficiência dos programas”.

Os sujeitos escolhidos para a o estudo, foram professores dos Programas 
oferecidos pela Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, que atuam há mais de um 
ano nesses programas, de idades variadas e de ambos os sexos, 30 alunos e pais que 
também têm mais de um ano de participação, de ambos os sexos e idades variadas, 
os técnicos das equipes das diversas modalidades, o secretário e subsecretário de 
Esporte e Lazer (anterior e atual) da Secretaria Municipal de Duque de Caxias, o ex-
prefeito Juberlan Francisco de Barros Oliveira e a Secretária de Assistência Social e 
Direitos Humanos Claise Maria Zito, eleita, em 2010, ao cargo de deputada estadual. 

A partir do mês de abril de 2010 foram aplicados os instrumentos de coleta de 
dados, que foram questionários e entrevistas semiestruturados aplicados aos sujeitos 
selecionados. O estudo se viabilizou por essas informações colhidas aos atores dos 
Programas da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer. 

Dentro dessa linha de conduta, aplicou-se um questionário socioeconômico 
(aos pais), que a Associação Nacional de Empresas de Pesquisa se utiliza, tendo 
por finalidade verificar as condições para aquisição de bens de consumo dessa 
população que participa do PAE, haja vista que uma das variantes do programa é 
atender comunidades menos favorecidas.

Os alunos, em amostragem estratificada, aleatoriamente sorteados, mas com a 
seguinte ressalva: 3 do turno da manhã e 3 do turno da tarde de cada modalidade, 
perfazendo um total de 30 alunos. Tiveram um monitoramento compreendido entre 
os meses de abril a dezembro de 2010. Os alunos responderam a um questionário a 
respeito do funcionamento e sugestões às atividades relacionadas ao PAE.

Aos professores, foi feita uma entrevista semiestruturada que nos proporcionou 
observar os Programas, pelo lado do profissional da área e estabelecer comparações 
do nível de expectativas que o segmento docente teve em prol do andamento e 
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situação didático-pedagógica dos Projetos e a correlação com os objetivos propostos 
no marco operativo.

RESULTADOS ESPERADOS

Foi possível observar que os resultados deste trabalho apontaram para a 
formulação de uma construção de Política Pública Desportiva, em âmbito municipal, 
que norteie as futuras elaborações dos planejamentos e Planos Plurianuais, 
envolvendo a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer e a Prefeitura Municipal de 
Duque de Caxias.

PROPOSTA DE LEI MUNICIPAL À CRIAÇÃO DE UMA POLÍTICA PÚBLICA 
DESPORTIVA

A necessidade de construirmos um mecanismo auxiliar e regulador à atuação 
dos gestores, profissionais de Educação Física, estagiários e demais envolvidos na 
esfera esportiva que militam na cidade de Duque de Caxias, inclusive dos cidadãos 
caxienses, é que nos levou a elaborar uma proposta de política pública desportiva 
para o município. 

Amplamente, a “Educação Física” proporciona aos atores, no processo ensino-
aprendizagem, uma relação mais estreita, sendo imprescindível sua atuação, não 
só em nível escolar, mas também no âmbito desportivo geral. Sua participação no 
cotidiano dos alunos, atletas e demais usuários, valoriza os profissionais de Educação 
Física, envolvendo, não somente, as Entidades de Ensino, em todos os níveis, como 
também as agremiações/clubes amadores e profissionais.

O esporte e as suas variações, num plano complementar, facilitam essas atitudes. 
Esse ciclo está diretamente ligado às habilidades e à habilitação dos profissionais 
que estão participando do processo pedagógico e técnico, tendo em vista os fatores 
de relevância que aportam esses profissionais.

Segundo Kyle (2007, p.4):

A maioria concorda que o esporte exibe adaptações locais significantes e variáveis 
através do tempo e espaço. O impulso para o esporte surgiu prematuramente e 
permanece enraizado na natureza humana e psicologia, mas diferentes grupos 
humanos, classes, culturas, sociedades, e civilizações praticam e enxergam o 
esporte de formas e características reveladoras.

O governo não esqueceu essa mensagem e através da Constituição Federal 
de 1988, que se sobrepôs à legislação da década de 70, editou o artigo 217 na 
Constituição Federal, bem como os capítulos I, II e III da lei nº 9615 que que auxiliaram 
na elaboração da proposta de lei.

A continuação dessa preparação governamental se reporta ao Ministério do 
Esporte, criado pela Medida Provisória 103, de 1º de janeiro de 2003, que tem como 
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foco o desenvolvimento de uma política nacional de esporte e lazer em conformidade 
com algumas propostas gestoras de participação, cidadania, pluralismo político e 
a redução das desigualdades nas suas várias formas, promovendo a inclusão e 
responsabilidade social.

Dessa forma, procuramos estudar as leis vigentes e constituímos um documento 
que irá ao encontro dos interesses e objetivos que tanto necessitamos para melhorar 
os atendimentos esportivos e de lazer no município e Duque de Caxias.

 A Política Municipal de Esporte e Lazer a ser implementada pelo Poder 
Executivo, constitui-se de um conjunto de aspectos/princípios e diretrizes que 
definem o modelo de organização e desenvolvimento do Esporte e Lazer, com o 
intuito de promover, manter e incentivar as práticas esportivas no Município de 
Duque de Caxias.

A Política Municipal de Esporte e Lazer está estruturada e respaldada pelo 
artigo 217 da Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 1988, 
bem como na Lei n.º 11.434, de 29 de dezembro de 2006, complementada pela Lei 
n.º 11.472 de 02 de maio de 2007 e na intenção proferida na Lei Orgânica Municipal. 
Portanto, atendendo demandas das várias manifestações esportivas, educacionais e 
sociais.

As Leis de n.º 11.434/06 e 11.472/07 dispõem sobre o fomento às atividades 
desportivas e os incentivos e benefícios que, através da elaboração de projetos, 
auxiliam o patrocínio de Empresas e Entidades Privadas, bem como a motivação 
individual, pela pessoa física, a patrocinarem equipes, atletas e seleções.  As 
diferenças deste tipo de apoio se refletem pelos valores a serem deduzidos no Imposto 
de Renda, tanto da pessoa jurídica quanto da pessoa física.

O Capítulo l se reporta aos Incentivos ao Desporto e tem a seguinte redação no 
seu artigo 1.°:

Art. 1.° → A partir do ano-calendário de 2007 e até o ano-calendário de 2015, 
inclusive, poderão ser deduzidos do imposto de renda devido, apurado na Declaração 
de Ajuste Anual pelas pessoas físicas ou em cada período de apuração, trimestral ou 
anual, pela pessoa jurídica tributada com base no lucro real os valores despendidos a 
título de patrocínio ou doação, no apoio direto a projetos desportivos e paradesportivos 
previamente aprovados pelo Ministério do Esporte.

As deduções explicitadas no artigo 1.°  se referem a percentuais que variam de 
1% a 6%, sendo que o primeiro percentual é relativo a pessoa jurídica e o segundo 
a pessoa física sobre o imposto devido na Declaração Anual. vínculo com a empresa 
ou pessoa patrocinadora.  

O artigo 2.° trata da alocação dos recursos captados para que privilegie, pelo 
menos, as seguintes categorias desportivas:

- desporto educacional → essa manifestação é direcionada aos alunos que 
estejam matriculados em qualquer rede de ensino e frequentando regularmente as 
aulas, não tendo por finalidade uma seleção ou hipercompetitividade dos alunos, e 
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sim, a busca do lazer e o pleno exercício da cidadania.
- desporto de participação → o desporto de participação está relacionado às 

diversas modalidades desportivas e a necessidade de participar de modo voluntário. 
Deve promover a integração e demais atitudes benéficas à vida social, tais como: 
saúde, educação e preservação do meio-ambiente.

- desporto de rendimento → esse é bem mais específico que os demais, pois 
trata da integração das pessoas pelo país e de outras partes do mundo. É um desporto 
que prioriza as regras e a obtenção de índices e resultados.

A Política Municipal de Esporte e Lazer também tem por finalidade a promoção 
do desporto educacional, o incentivo às práticas de lazer comunitário, como forma de 
fomento social e de práticas esportivas profissionais ou não, do município.

Os parágrafos a seguir retratam bem a intenção do Governo quanto à aplicação 
dos recursos, a saber:

§1.° → Poderão receber os recursos oriundos dos incentivos previstos nesta Lei 
ao projetos desportivos destinados a promover a inclusão social por meio do esporte, 
preferencialmente em comunidades de vulnerabilidade social;

§2.° → É vedada a utilização dos recursos oriundos dos incentivos previstos 
nesta Lei para pagamento de remuneração de atletas profissionais, em qualquer 
modalidade esportiva.

O parágrafo primeiro, no seu texto final, vislumbra às comunidades em 
vulnerabilidade, a oportunidade em promover a cidadania e inserção social. Esses 
incentivos podem atender aos anseios dessas comunidades nos aspectos citados 
no artigo segundo, ou seja, o educacional, o de participação e o de rendimento. Vale 
ressaltar que as Leis tratam dos incentivos aos projetos desportivos e paradesportivos. 
Portanto, já concebendo a não-exclusão de qualquer munícipe da cidade. 

O Decreto n.º 6.180 de 03 de agosto de 2007, que regulamenta a Lei n.° 
11.438/06, no seu artigo terceiro dispõe sobre as definições dos seguintes termos:

l - projeto desportivo → o conjunto de ações organizadas e sistematizadas por 
entidades de natureza esportiva, destinado à implementação, à prática, ao ensino, 
ao estudo, à pesquisa e ao desenvolvimento do desporto atendendo a pelo menos 
uma das manifestações desportivas previstas no artigo 4.° do referido Decreto e em 
atenção ao disposto no artigo 2.° da Lei n.° 11.438/06, ou seja, aqueles de caráter 
educacional, de participação e de rendimento;

ll - entidade de natureza esportiva → pessoa jurídica de direito público ou de 
direito privado com fins não econômicos, cujo ato constitutivo disponha expressamente 
sobre sua finalidade esportiva;

lll - apoio direto → patrocínio ou doação efetuados diretamente pelo patrocinador 
ou doador ao proponente.

Com esses aportes, as empresas e a iniciativa individual, podem auxiliar, e muito, 
àqueles que necessitam de apoio para desenvolverem suas atividades desportivas, 
seja de forma individual ou coletiva (equipes desportivas) através dos projetos que 
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beneficiem as práticas desportivas, nas suas várias manifestações.
Nessa formulação de política pública, entende-se que alguns fatores devam 

ser contemplados, tais como: o desporto educacional, o de esporte e lazer, o de 
rendimento e o desporto adaptado ou não adaptado aos portadores de necessidades 
especiais. 

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS

A Lei Orgânica foi promulgada no ano de 1969 e trata, na Seção III, do Desporto 
e do Lazer que deve ser aplicado na cidade de Duque de Caxias. 

Art. 111. É dever do Poder Público Municipal fomentar práticas desportivas 
formais e não-formais, como direito de cada um, inclusive para os portadores de 
necessidades especiais, observando que, o último parágrafo, o que se refere aos 
portadores de necessidades especiais, verificou-se que eles foram esquecidos.

O inciso III cita: A proteção e o incentivo às manifestações esportivas e de lazer 
do município. Seria interessante na elaboração do PPA, destacar verbas numa fonte 
de recursos com destino amplo, sem especificação de uma atividade, mas de uma 
diversidade, incluídas num determinado programa.

Art. 112. O Poder Público Municipal assegurará o direito à prática esportiva e 
ao lazer, nas suas mais diversas manifestações, através de: I - criação e manutenção 
de espaços adequados para a prática esportiva nas escolas e logradouros públicos;

Em relação ao inciso I, a veracidade do texto não condiz com a realidade, pois 
existem escolas que necessitam de instalações esportivas, outras de manutenção 
dos equipamentos já instalados e outras para total reposição. Quanto aos logradouros 
públicos, o problema é idêntico ao escolar, sendo que, por estarem expostos as 
intempéries e ações de vândalos, a dificuldade em atender o contido no art. 112 e 
seu inciso I é enorme.

II - oferta de áreas públicas, destinadas à prática esportiva e ao lazer, equipadas 
materialmente e dotadas de recursos humanos que garantam o seu funcionamento, 
inclusive e principalmente, durante os dias e horários do tempo livre dos trabalhadores. 
O incentivo à prática desportiva também está inserido no inciso III, o qual através 
de regulamentação civil prevê que se construam espaços desportivos em locais de 
grande concentração demográfica, tais como condomínios de casas ou apartamentos. 

III - obrigatoriedade de serem previstos locais para a prática de atividades físicas, 
esportivas e de lazer, nas construções poli-habitacionais.

Os incisos IV e V estão em consonância, por se tratar da realização de 
atividades esportivas visando a promoção social, principalmente em comunidades 
em vulnerabilidade social. 

Art. 113. O Poder Público Municipal incentivará a prática esportiva e o lazer, 
através de ações governamentais com vistas a garantir a participação democrática de 
todos os segmentos da sociedade, nos programas esportivos e de lazer.
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De acordo com o art. 113, o incentivo provém do governo e une-se ao art. 
114, com o adendo da participação da sociedade civil. Art. 114. O Poder Público 
Municipal formulará a política setorial de esportes e lazer, conjuntamente com os 
diversos setores da sociedade civil interessados, considerando as características 
sócio-econômico-culturais das diversas comunidades. 

Art. 115. Será criado o Conselho Municipal de Esporte e Lazer, na forma da Lei 
Complementar.

Feito isso, a proposta de um projeto de lei foi encaminhada à Câmara Municipal 
de Vereadores, aos cuidados do Excelentíssimo senhor vereador Júnior Reis, que por 
sua vez, apresentou  ao plenário da Câmara para apreciação e votação.

Confirmada a aprovação da Política Municipal pela Câmara de Vereadores, 
tornou-se Lei. Isto posto, espera-se que esta lei proporcione ao município, além da 
legalidade, do enquadramento em programas de incentivo e do desenvolvimento 
esportivo, também a manutenção de programas, projetos, eventos e capacitação 
profissional, sem perda de continuidade a critério de cada gestor.

A re-organização que a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer terá, a partir 
dessa aprovação da Lei da Política do Esporte, com certeza, facilitará a otimização 
das atividades, ações, programas estipulados no PPA, estruturando seu planejamento 
e ampliando ações e metas.
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